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Resumo: A pandemia da COVID-19 impactou significativamente a saúde mental da
população universitária. A suspensão de atividades presenciais, mudança imediata
para o ensino remoto e alterações nos padrões de convívio social provocaram
desafios únicos para os estudantes e trabalhadores. O objetivo desta revisão
sistemática foi identificar a prevalência de depressão na população universitária
durante a COVID-19. Para isso, foram realizadas buscas nas bases de dados
Embase, Medline via PubMed, LILACS e Scielo. Foram selecionados 11 estudos
realizados em universidades públicas e privadas em todas às regiões do país com
amostra de graduandos, pós-graduandos e servidores. A prevalência de depressão
encontrada variou de 10,1% a 81,0%. Dentre os instrumentos utilizados para a
investigação, HADS, PHQ-9 e SRQ-20, o mais empregado foi o DASS-21
(Depression, Anxiety and Stress Scale). Conclui-se que houve um aumento na
prevalência de sintomas depressivos na população universitária durante a COVID-
19, refletindo a importância de se criar medidas preventivas de promoção à saúde
capazes de melhorar a qualidade de vida dessa população.

Abstract: The COVID-19 pandemic has significantly impacted the mental health of
the university population. The suspension of face-to-face activities, immediate shift
to remote learning, and changes in social interaction patterns posed unique
challenges for students and workers. The aim of this systematic literature review
was to identify the prevalence of depression among the university population during
COVID-19. For this, searches were conducted in Embase, Medline via PubMed,
LILACS, and Scielo databases. Eleven studies conducted in public and private
universities across all regions of the country with samples of undergraduates,
postgraduates, and workers were selected. The prevalence of depression ranged
from 10.1% to 81.0%. Among the instruments used for the investigation, HADS,
PHQ-9 and SRQ-20, the most used was the DASS-21 (Depression, Anxiety and
Stress Scale). It is concluded that there was an increase in the prevalence of
depressive symptoms in the university population during COVID-19, reflecting the
importance of creating preventive health promotion measures capable of improving
the quality of life of this population. 
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Introdução
   A pandemia da COVID-19 trouxe consigo não apenas desafios de ordem sanitária, mas
também implicou em impactos significativos na saúde mental global (FACCHINI, 2022). Entre
os inúmeros transtornos mentais agravados, a depressão emergiu como uma preocupação
relevante, especialmente para algumas populações específicas, como a universitária
(GUIMARÃES et al., 2021). As universidades brasileiras, espaços de ensino, pesquisa,
extensão e convivência social, enfrentaram transformações abruptas com a adoção de
medidas de distanciamento social e restrições físicas (SILUS; FONSECA; JESUS, 2020). A
mudança repentina para o ensino remoto, a suspensão de atividades presenciais e a
alteração nos padrões de interação social desencadearam desafios inéditos para os
estudantes, professores e demais funcionários no contexto universitário (DINIZ et al., 2022).
   Estudos apontam para um aumento significativo na prevalência de sintomas depressivos
entre os membros das universidades brasileiras antes e durante a pandemia da COVID-19
(LEITE; CAYANA, 2024). A análise de dados de diferentes instituições revela um panorama
alarmante, com índices que indicam um agravamento dos quadros depressivos durante esse
período (SANTOS, 2021).
  Diversos fatores podem estar associados ao aumento da depressão na população
universitária durante a pandemia (FREITAS et al., 2021; BAPTISTA et al., 2022). A sobrecarga
acadêmica, o isolamento social, a incerteza quanto ao futuro e a preocupação com a saúde
física e mental são apenas alguns dos elementos que têm impactado negativamente a saúde
mental dos estudantes, professores e técnicos das universidades (FERNANDES et al., 2021).
    A depressão, além de afetar a saúde mental, interfere diretamente na qualidade de vida e no
desempenho acadêmico dos indivíduos (CÔRREA et al., 2022). A redução da concentração, a
diminuição da motivação para os estudos, a perda de interesse em atividades antes prazerosas
e o aumento do absenteísmo são algumas das consequências observadas (BARBOSA et al.,
2020). Diante desse cenário preocupante, programas de apoio psicológico, suporte emocional,
orientação acadêmica e a promoção de espaços de discussão sobre saúde mental são
fundamentais para amenizar os impactos da depressão (SOUSA, 2021).
   A prevalência crescente dos sintomas depressivos nas universidades brasileiras durante a
pandemia da COVID-19 é um reflexo da necessidade urgente de atenção à saúde mental
nesses ambientes (VIEIRA; FERNANDES, 2020). O desenvolvimento de políticas institucionais
que priorizem o bem-estar psicológico e ofereçam suporte integral aos membros da população
acadêmica é essencial para enfrentar os desafios impostos por esse contexto atípico.
   Diante disso, o presente estudo teve por objetivo identificar a prevalência de sintomas
depressivos na população universitária durante a COVID-19 no Brasil. 

Material e Métodos
Delineamento do estudo
   Trata-se de revisão sistemática da literatura, conduzida de acordo com as diretrizes do
Manual da Cochrane para Revisões Sistemáticas, da ferramenta metodológica Preferred
Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA) e Avaliação da
Qualidade Metodológica de Revisões Sistemáticas Joanna Briggs Institute Checklist for
Analytical Cross Sectional Studies (JBI). 
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Estratégia de Pesquisa
   O acrônimo PICOT foi empregado na estratégia de pesquisa e critérios de elegibilidade,
sendo: (P) qual o problema de pesquisa ou quem são os indivíduos/população alvo? (I) o que
será feito, ou qual o tratamento, ou qual a intervenção ou qual a exposição? (C) será feito
alguma ação/intervenção/tratamento alternativo ou em paralelo? (O) qual os resultados
analisados? (T) qual o desenho de estudo de interesse? Sendo assim, no presente estudo, o
PICOT foi instituído da seguinte maneira: (P) pessoas com sintomas depressivos no ambiente
acadêmico durante a pandemia da COVID-19; (I) não aplicável; (C) não aplicável; (O)
prevalência de sintomas depressivos entre a população universitária no período pandêmico e
(T) estudos observacionais transversais. As buscas foram feitas em outubro de 2023
utilizando as bases de dados Embase, Medline via PubMed, Lilacs e Scielo, Empregando os
descritores do Medical Subject Heading (MeSH), Descritores em Ciência da Saúde (DeCS) e
EMTREE terms para os termos de buscas aplicados: “depression”; “depressive symptoms ;ˮ
“depressive symptom ;ˮ “symptom ,ˮ “depressive ;ˮ “emotional depression ;ˮ “depression
emotional ,ˮ “prevalence; “prevalences ,ˮ “COVID-19 ;ˮ “COVID 19 ;ˮ “COVID19 ;ˮ “Coronavirus
Disease 2019 ;ˮ “Coronavirus Disease-19 ;ˮ “Coronavirus Disease 19 ,ˮ “universities ;ˮ
“university ;ˮ “faculty ;ˮ “Brazil .ˮ Cada termo foi associado por meio de operadores booleanos
(AND e OR) aos seus sinônimos e ajustados para cada banco de dados. O texto completo da
estratégia de busca encontra-se na Tabela 1.

Tabela 1 - Estratégia de pesquisa em banco de dados

Fonte: Autores (2024).
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Critérios de elegibilidade
   Foram considerados elegíveis os estudos que atendiam aos seguintes critérios: (i) serem
estudos observacionais transversais; (ii) terem sido conduzidos em universidades brasileiras;
(iii) mensurarem a prevalência de depressão entre estudantes e/ou profissionais (docentes e
técnicos administrativos); (iv) avaliarem sintomas depressivos durante o período da
pandemia da COVID-19; (v) utilizarem instrumentos validados; (vi) terem sido publicados nos
idiomas inglês, português ou espanhol. Os estudos e literaturas excluídos foram aqueles que
não estavam disponíveis na íntegra ou não puderam ser recuperados. A exclusão não foi
baseada no ano de publicação ou na qualidade metodológica.

Seleção dos estudos e processo de coleta de dados
   Após a exclusão dos registros duplicados, as análises dos títulos e resumos foram feitas
por dois pesquisadores (MP e MRRS) de forma independente e, em seguida, os textos na
íntegra de acordo com os critérios de elegibilidade. Foi utilizada a ferramenta Rayyan
(http://rayyan.qcri.org/), um aplicativo da web elaborado pelo QCRI (Qatar Computing
Research Institute) para as duas primeiras etapas. As divergências nas seleções dos estudos
entraram em discussão, não havendo consenso foram consideradas por um terceiro
pesquisador (FDMSM). Os pesquisadores retiraram os dados dos artigos incluídos de forma
independente utilizando uma planilha editada do Microsoft® Excel®. Os dados extraídos
foram: autores, ano, desenho do estudo, local realizado, tamanho da amostra, população
estudada, instrumento utilizado, prevalência da depressão, principais achados, limitações
e/ou recomendações e vieses descritos. Discordâncias na extração dos dados foram
solucionadas em discussão por meio de consenso.

Avaliação da qualidade
   A avaliação da qualidade metodológica dos estudos incluídos foi realizada utilizando a
ferramenta Joanna Briggs Institute Checklist for Analytical Cross Sectional Studies,
constituída por oito itens com quatro opções de respostas cada, sendo: “Sim” se cumpriu
aos critérios do item, “Nãoˮ se não atendeu aos critérios, “Pouco claroˮ dependendo das
informações descritas e “Não aplicável. Todas as discordâncias foram resolvidas por
consenso.

Resultados e Discussão
   O presente estudo selecionou dados para oferecer uma análise do panorama do Brasil
durante o período da pandemia.  A busca inicial identificou 96 artigos. Após avaliação de
elegibilidade e remoção de duplicatas, restaram 74 artigos para análise de títulos e resumos.
Dentre esses, 20 estudos foram considerados pertinentes e, após leitura completa, 11
estudos atenderam aos critérios de inclusão, sendo adicionados nesta revisão sistemática
(Figura 1). 
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Figura 1 - Diagrama de fluxo do processo de pesquisa e triagem de literatura.

  A Tabela 2 apresenta a caracterização detalhada dos estudos incluídos na revisão,
enquanto a tabela suplementar 1 contém a lista dos estudos excluídos na última fase da
revisão, juntamente com os motivos que justificaram sua exclusão.
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Tabela 2 - Características dos artigos incluídos nesta revisão sistemática.

   Os 11 artigos foram publicados entre os anos de 2021 e 2023, sendo 8 em inglês e 3 em
português. Os estudos foram realizados em universidades brasileiras. Três estudos com
graduandos correspondiam à área da saúde (Farmácia, Odontologia, Medicina), e nos
demais, variadas áreas. Os estudos eram transversais, sendo que um deles realizou
investigação quali-quantitativa. Dentre os 11 estudos incluídos, o de Schuch et al. (2023) e
Paula et al., (2022) analisaram as três populações simultaneamente, sendo graduandos, pós-
graduandos e servidores. 
  Os estudos selecionados analisaram a população de graduandos, pós-graduandos,
docentes e técnicos administrativos de instituições públicas e privadas em todas as regiões
do país, com exceção da região Norte. Aproximadamente 30% desses participantes eram da
área da saúde, enquanto os demais eram de áreas diversificadas. A prevalência de sintomas
depressivos, principais resultados e limitações ou recomendações provenientes dos estudos
incluídos estão apresentados na Tabela 3.

Fonte: Autores (2024)
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Tabela 3 - Principais resultados encontrados nos estudos incluídos nesta revisão sistemática.
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DASS-21 (Escala de depressão, ansiedade e estresse); HADS (Escala Hospitalar de Ansiedade e Depressão);
PHQ-9 (Patient Health Questionnaire-9); SRQ-20 (Self-Reporting Questionnaire).

Fonte: Os Autores (2024).
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  Segundo Meo et al (2020), estudos que analisam o transtorno depressivo entre
universitários, a população investigada são graduandos da área da saúde, especialmente os
de medicina, apresentando taxa de depressão maior em comparação com estudantes de
outras áreas. No entanto, no primeiro semestre letivo de 2020, os estudantes de graduação,
independentemente da área mostraram-se mais depressivos e ansiosos (KHAN et al., 2020;
HUCKINS et al., 2020; DOMINSKI; BRANDT, 2020). Sugere-se que a necessidade de
medidas para conter a disseminação da COVID-19, que exigiram grandes mudanças no
cotidiano dessa população, possa ter contribuído para esse aumento (GUILHERME et al.,
2023). 
    Na literatura, encontram-se diversos estudos sobre saúde mental, especialmente sobre o
transtorno depressivo em diferentes populações durante a pandemia da COVID-19. O
relatório "The COVID-19 Health Care Workers Study" (2022), analisou trabalhadores da
saúde de onze países latino-americanos, revelou altas taxas de sintomas depressivos,
variando de 14,7% a 22,0% dos entrevistados (HEROES, 2022). No estudo de Esteves e
colaboradores (2021), realizado na cidade de Alvorada no Rio Grande do Sul, 34,7% dos
estudantes apresentaram sintomas depressivos de moderados a graves, confirmando os
achados dos estudos selecionados, que apresentaram prevalências de 10,1% a 81%,
avaliadas por variados instrumentos. Além disso, o trabalho de Campos e colaboradores
(2021) corrobora este aumento significativo na prevalência de sintomas depressivos durante
a pandemia, visto que realizou uma análise em período pré e durante a pandemia,
constatando um aumento de 14,3%.
   As prevalências de sintomas depressivos encontradas nos estudos selecionados, sendo
10,10%, a menor prevalência representada por pós-graduandos, analisada pelo instrumento
SRQ-9 entre o período de 08/2021 a 02/2022, a 81% identificada em graduandos do curso
de farmácia entre 05/2020 e 06/2020 pelo o instrumento DASS-21. No segundo, a análise
aconteceu em 2 fases, a primeira desenvolvida antes da confirmação do primeiro caso de
COVID-19 (prevalência de 66,7%) e a segunda fase realizada após a OMS decretar a
pandemia (prevalência de 81%).
    Alguns destes estudos analisaram especificamente graduandos (CAMARGO-JÚNIOR et al.,
BARBOSA et al., 2023; CÂMARA-SOUZA et al., SOUZA et al., 2022; LOPES, NIHEI, 2021;
CAMPOS et al., 2021), outros focaram em pós-graduandos (CÔRREA et al., 2022; NEVES et
al., 2023), alguns em docentes (BAPTISTA, 2023), enquanto Schuch et al., (2023)
examinaram uma população estratificada, incluindo graduandos, pós-graduandos e
servidores.
    Entre as subpopulações analisadas a maior prevalência entre os graduandos foi de 81,0%
do curso de farmácia, 60,5% em diferentes cursos, seguido por 42,5% de odontologia e
35,4% em medicina. Nos dois estudos com os pós-graduandos as prevalências foram de
17,41% e 10,10%. O estudo apenas com docentes, o achado foi de 30,9% e 14,7% de
prevalência. Os dados mostram grande variação entre as subpopulações. A explicação
sugerida é que os estudos aconteceram em diferentes regiões, em universidades públicas e
privadas em diversificadas realidades vivenciadas por cada população.
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  Outro fator que pode ter contribuído para a grande variabilidade das prevalências
encontradas nos estudos analisados são os diferentes instrumentos utilizados para o rastreio
dos sintomas relacionados a saúde mental. Dentre os instrumentos validados no Brasil,
utilizados para analisar o transtorno depressivo, o principal observado nesta revisão foi o
DASS-21 seguido pelo PHQ-9. Todos estes instrumentos apresentam escalas que variam o
escore final, fator que contribui para a diversidade de prevalência encontrada. Todas as
escalas empregadas, além da depressão, avaliaram concomitantemente sintomas de
ansiedade e estresse. Além disso, por se tratar de questionários autoaplicáveis de
autorrelatos pode-se haver vieses de informação e de respostas por interesses (LOPES;
NIHEI 2021; BARBOSA et al., 2023; CAMARGO JÚNIOR et al., 2023).
   Entre os instrumentos validados para analisar a prevalência de depressão, a Escala de
Depressão, Ansiedade e Estresse (DASS-21) foi a mais utilizada, citada em seis estudos.
Trata-se de uma escala tipo Likert de 4 pontos, composta por 21 itens, em que as respostas
variam de 0 ("não se aplica a mim de forma alguma") a 3 ("aplica-se a mim muito ou na
maioria das vezes"). Cada dimensão da escala gera um escore final variando de 0 a 42.
    Dois estudos aplicaram o Questionário de Saúde do Paciente-9 (PHQ-9), que avalia nove
sintomas depressivos conforme o DSM-IV, incluindo humor deprimido, anedonia, distúrbios
do sono, fadiga ou letargia, alterações no apetite ou peso corporal, sentimento de culpa ou
inutilidade, dificuldade de concentração, sensação de estar lento ou inquieto e pensamentos
suicidas. A pontuação total varia de 0 a 27 pontos, com quatro categorias de resposta: 0
(nenhuma vez), 1 (vários dias), 2 (mais da metade dos dias) e 3 (quase todos os dias).
   Os estudos de Câmara-Souza et al. (2020) e Souza et al. (2020) utilizaram a Escala
Hospitalar de Ansiedade e Depressão (HADS), um questionário com 14 itens, sete
relacionados à ansiedade e sete explorando a depressão. Os itens abordam medos,
inseguranças, alegria, lentidão, inquietação, entre outros, e as respostas estão relacionadas
à frequência com que o entrevistado vivencia as situações. A pontuação de cada item pode
variar de 0 a 3, com uma pontuação máxima de 21 pontos. Pontuações de 0 a 7 indicam
ausência de ansiedade/depressão, 8 a 10 indicam ansiedade/depressão leve, de 11 a 14
indicam ansiedade/depressão moderada, e pontuações de 15 a 21 denotam
ansiedade/depressão grave.
    O Self-Reporting Questionnaire (SRQ-20), usado por Neves et al. (2023), é um instrumento
utilizado para análise de transtornos mentais comuns dentre ansiedade e depressão,
composto de 20 questões do tipo sim/não, das quais quatro são sobre sintomas físicos, e 16,
sobre distúrbios psicoemocionais. Cada resposta positiva pontua com o valor 1, enquanto
resposta negativa vale zero (0). O somatório de pontos pode variar de 20 (extrema
probabilidade) a 0 (nenhuma probabilidade), sendo que a pontuação igual ou acima de 7
pontos é considerado sofrimento mental. Por fim, o estudo de Corrêa et al. (2022), utilizou
um questionário que continha 37 itens. Destes, 35 itens eram obrigatórios e 2 opcionais,
sendo 21 questões de múltipla escolha, 11 questões de seleção múltipla, 2 questões em
escala Likert (1 a 5 pontos) e 3 questões abertas. O questionário foi dividido em quatro
blocos: a) perfil pessoal; b) aspectos acadêmicos; c) aspectos da infecção pelo Sars-CoV-2
e fatores de risco para o desenvolvimento da COVID-19; d) aspectos de saúde mental. O ins-
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trumento foi validado por um grupo focal composto por sete pós-graduandos da Fundação
Oswaldo Cruz.
   Os dados analisados mostram que a COVID-19 impactou negativamente na vida da
população acadêmica. Os resultados revelaram alta prevalência de sintomas depressivos.
Dentre os fatores associados ao aumento dos sintomas durante o período pandêmico
conforme os trabalhos analisados nesta revisão, podemos destacar: afastamento do
trabalho, passar pelo menos 12 horas por dia sozinho, falta de assistência médica, piora do
estado emocional durante o distanciamento social e fatores relacionados ao desempenho
acadêmico, incluindo mudanças metodológicas de ensino (BAPTISTA; MARTINS; ESCALDA,
2023; SOUZA et al., 2022). 
    Em adição, os fatores de risco associados ao aumento dos sintomas depressivos foram:
aumento do uso de medicamentos, redução da prática de lazer, falta de preparo das
instituições de ensino superior para o EAD, redução de rendimento acadêmico e abuso de
tabaco, álcool e substâncias ilícitas (SOUZA et al., 2022; CAMARGO JUNIOR et al., 2023).
Ainda, vale ressaltar que as variáveis associadas aos sintomas depressivos foram: sexo
feminino, idade entre 18 e 24 anos; não ter trabalho, além de fazer estágio; ter doença
crônica. (LOPES; NIHEI, 2021).
   A população universitária, alvo de estudos por apresentar prevalência de sintomas
depressivos acima dos valores encontrados na população em geral, com a pandemia os
dados se tornaram mais preocupantes (FERNANDES, 2018; MAIA; DIAS, 2020; SANTOS,
2021; SOUZA et al., 2021). Os resultados encontrados confirmam a necessidade da criação
de estratégias de prevenção, promoção e cuidados relacionadas à saúde mental, buscando
medidas para o enfrentamento de situações inesperadas como a pandemia da COVID-19. A
escolha da busca pelos estudos transversais foi atribuída à necessidade de analisar a
prevalência dos sintomas depressivos durante a pandemia fornecendo subsídios para o
planejamento de serviços e programas de saúde voltados a questões da saúde mental nas
instituições de ensino superior.
   De modo geral, os desenhos dos estudos foram considerados limitadores, em se tratando
de observações transversais não permitem inferências de causalidade e avaliação dos
impactos de longo prazo da crise pandêmica. Além disso, como os questionários foram
autorrelatos, pode haver um viés de informação devido a erros de memória e respostas por
conveniência. 
   As principais limitações desta revisão referem-se à heterogeneidade metodológica dos
estudos incluídos, caracterizada pelo uso de diferentes instrumentos de avaliação, tipos de
amostra e períodos distintos de coleta de dados. Essa variabilidade impossibilitou a
realização de metanálise e dificultou comparações diretas entre os resultados. Além disso, a
inclusão exclusiva de estudos transversais baseados em instrumentos de autorrelato limita a
possibilidade de estabelecer relações causais e pode ter introduzido viés de resposta. 
   Dentre os 11 estudos selecionados, sete (63,6%) tiveram avaliação baixa, apenas quatro
(36,3%) foram considerados de qualidade moderada e nenhum estudo atingiu alta qualidade
metodológica. Devido à gravidade da situação em razão da pandemia, o número de
publicações sobre o tema aumentou consideravelmente e em tempo recorde, o que pode es-
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tar associado a baixa qualidade metodológica dos estudos selecionados. Além disso, há
poucos estudos longitudinais que abordam a realidade brasileira dos estudantes de
graduação sobre a depressão no cenário da pandemia da COVID-19 e que também
apresentam propostas para solucionar o problema (MARIN, 2021).

Conclusão
   Os resultados encontrados nesta revisão sistemática mostraram variadas prevalências
(10% a 80%) de depressão durante a pandemia da COVID-19 entre as populações da
comunidade acadêmica. Essa variação pode ter sido determinada pela análise de diferentes
populações (graduandos, pós-graduandos, trabalhadores), pela variedade dos instrumentos
utilizados para o rastreio dos sintomas depressivos, além dos períodos verificados (2020,
2021, 2022) que compreenderam fases distintas da pandemia.De acordo com os estudos
analisados, houve um aumento da depressão durante a COVID-19 em comparação ao
período anterior à pandemia. Portanto, a saúde mental dessa população necessita ser
observada para a identificação dos fatores associados ao aumento da depressão, originando
subsídios para criação de medidas e estratégias preventivas de promoção e cuidado à saúde
mental, capazes de melhorar a qualidade de vida desses indivíduos. Além disso, há
necessidade de oferecer dados para elaboração de políticas públicas direcionadas ao apoio
dessa população que permitam enfrentar os danos causados pela pandemia.
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	Segundo Meo et al (2020), estudos que analisam o transtorno depressivo entre universitários, a população investigada são graduandos da área da saúde, especialmente os de medicina, apresentando taxa de depressão maior em comparação com estudantes de outras áreas. No entanto, no primeiro semestre letivo de 2020, os estudantes de graduação, independentemente da área mostraram-se mais depressivos e ansiosos (KHAN et al., 2020; HUCKINS et al., 2020; DOMINSKI; BRANDT, 2020). Sugere-se que a necessidade de medidas para conter a disseminação da COVID-19, que exigiram grandes mudanças no cotidiano dessa população, possa ter contribuído para esse aumento (GUILHERME et al., 2023).      Na literatura, encontram-se diversos estudos sobre saúde mental, especialmente sobre o transtorno depressivo em diferentes populações durante a pandemia da COVID-19. O relatório "The COVID-19 Health Care Workers Study" (2022), analisou trabalhadores da saúde de onze países latino-americanos, revelou altas taxas de sintomas depressivos, variando de 14,7% a 22,0% dos entrevistados (HEROES, 2022). No estudo de Esteves e colaboradores (2021), realizado na cidade de Alvorada no Rio Grande do Sul, 34,7% dos estudantes apresentaram sintomas depressivos de moderados a graves, confirmando os achados dos estudos selecionados, que apresentaram prevalências de 10,1% a 81%, avaliadas por variados instrumentos. Além disso, o trabalho de Campos e colaboradores (2021) corrobora este aumento significativo na prevalência de sintomas depressivos durante a pandemia, visto que realizou uma análise em período pré e durante a pandemia, constatando um aumento de 14,3%.    As prevalências de sintomas depressivos encontradas nos estudos selecionados, sendo 10,10%, a menor prevalência representada por pós-graduandos, analisada pelo instrumento SRQ-9 entre o período de 08/2021 a 02/2022, a 81% identificada em graduandos do curso de farmácia entre 05/2020 e 06/2020 pelo o instrumento DASS-21. No segundo, a análise aconteceu em 2 fases, a primeira desenvolvida antes da confirmação do primeiro caso de COVID-19 (prevalência de 66,7%) e a segunda fase realizada após a OMS decretar a pandemia (prevalência de 81%).     Alguns destes estudos analisaram especificamente graduandos (CAMARGO-JÚNIOR et al., BARBOSA et al., 2023; CÂMARA-SOUZA et al., SOUZA et al., 2022; LOPES, NIHEI, 2021; CAMPOS et al., 2021), outros focaram em pós-graduandos (CÔRREA et al., 2022; NEVES et al., 2023), alguns em docentes (BAPTISTA, 2023), enquanto Schuch et al., (2023) examinaram uma população estratificada, incluindo graduandos, pós-graduandos e servidores.     Entre as subpopulações analisadas a maior prevalência entre os graduandos foi de 81,0% do curso de farmácia, 60,5% em diferentes cursos, seguido por 42,5% de odontologia e 35,4% em medicina. Nos dois estudos com os pós-graduandos as prevalências foram de 17,41% e 10,10%. O estudo apenas com docentes, o achado foi de 30,9% e 14,7% de prevalência. Os dados mostram grande variação entre as subpopulações. A explicação sugerida é que os estudos aconteceram em diferentes regiões, em universidades públicas e privadas em diversificadas realidades vivenciadas por cada população.
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	Outro fator que pode ter contribuído para a grande variabilidade das prevalências encontradas nos estudos analisados são os diferentes instrumentos utilizados para o rastreio dos sintomas relacionados a saúde mental. Dentre os instrumentos validados no Brasil, utilizados para analisar o transtorno depressivo, o principal observado nesta revisão foi o DASS-21 seguido pelo PHQ-9. Todos estes instrumentos apresentam escalas que variam o escore final, fator que contribui para a diversidade de prevalência encontrada. Todas as escalas empregadas, além da depressão, avaliaram concomitantemente sintomas de ansiedade e estresse. Além disso, por se tratar de questionários autoaplicáveis de autorrelatos pode-se haver vieses de informação e de respostas por interesses (LOPES; NIHEI 2021; BARBOSA et al., 2023; CAMARGO JÚNIOR et al., 2023).    Entre os instrumentos validados para analisar a prevalência de depressão, a Escala de Depressão, Ansiedade e Estresse (DASS-21) foi a mais utilizada, citada em seis estudos. Trata-se de uma escala tipo Likert de 4 pontos, composta por 21 itens, em que as respostas variam de 0 ("não se aplica a mim de forma alguma") a 3 ("aplica-se a mim muito ou na maioria das vezes"). Cada dimensão da escala gera um escore final variando de 0 a 42.     Dois estudos aplicaram o Questionário de Saúde do Paciente-9 (PHQ-9), que avalia nove sintomas depressivos conforme o DSM-IV, incluindo humor deprimido, anedonia, distúrbios do sono, fadiga ou letargia, alterações no apetite ou peso corporal, sentimento de culpa ou inutilidade, dificuldade de concentração, sensação de estar lento ou inquieto e pensamentos suicidas. A pontuação total varia de 0 a 27 pontos, com quatro categorias de resposta: 0 (nenhuma vez), 1 (vários dias), 2 (mais da metade dos dias) e 3 (quase todos os dias).    Os estudos de Câmara-Souza et al. (2020) e Souza et al. (2020) utilizaram a Escala Hospitalar de Ansiedade e Depressão (HADS), um questionário com 14 itens, sete relacionados à ansiedade e sete explorando a depressão. Os itens abordam medos, inseguranças, alegria, lentidão, inquietação, entre outros, e as respostas estão relacionadas à frequência com que o entrevistado vivencia as situações. A pontuação de cada item pode variar de 0 a 3, com uma pontuação máxima de 21 pontos. Pontuações de 0 a 7 indicam ausência de ansiedade/depressão, 8 a 10 indicam ansiedade/depressão leve, de 11 a 14 indicam ansiedade/depressão moderada, e pontuações de 15 a 21 denotam ansiedade/depressão grave.     O Self-Reporting Questionnaire (SRQ-20), usado por Neves et al. (2023), é um instrumento utilizado para análise de transtornos mentais comuns dentre ansiedade e depressão, composto de 20 questões do tipo sim/não, das quais quatro são sobre sintomas físicos, e 16, sobre distúrbios psicoemocionais. Cada resposta positiva pontua com o valor 1, enquanto resposta negativa vale zero (0). O somatório de pontos pode variar de 20 (extrema probabilidade) a 0 (nenhuma probabilidade), sendo que a pontuação igual ou acima de 7 pontos é considerado sofrimento mental. Por fim, o estudo de Corrêa et al. (2022), utilizou um questionário que continha 37 itens. Destes, 35 itens eram obrigatórios e 2 opcionais, sendo 21 questões de múltipla escolha, 11 questões de seleção múltipla, 2 questões em escala Likert (1 a 5 pontos) e 3 questões abertas. O questionário foi dividido em quatro blocos: a) perfil pessoal; b) aspectos acadêmicos; c) aspectos da infecção pelo Sars-CoV-2 e fatores de risco para o desenvolvimento da COVID-19; d) aspectos de saúde mental. O ins-
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	trumento foi validado por um grupo focal composto por sete pós-graduandos da Fundação Oswaldo Cruz.    Os dados analisados mostram que a COVID-19 impactou negativamente na vida da população acadêmica. Os resultados revelaram alta prevalência de sintomas depressivos. Dentre os fatores associados ao aumento dos sintomas durante o período pandêmico conforme os trabalhos analisados nesta revisão, podemos destacar: afastamento do trabalho, passar pelo menos 12 horas por dia sozinho, falta de assistência médica, piora do estado emocional durante o distanciamento social e fatores relacionados ao desempenho acadêmico, incluindo mudanças metodológicas de ensino (BAPTISTA; MARTINS; ESCALDA, 2023; SOUZA et al., 2022).      Em adição, os fatores de risco associados ao aumento dos sintomas depressivos foram: aumento do uso de medicamentos, redução da prática de lazer, falta de preparo das instituições de ensino superior para o EAD, redução de rendimento acadêmico e abuso de tabaco, álcool e substâncias ilícitas (SOUZA et al., 2022; CAMARGO JUNIOR et al., 2023). Ainda, vale ressaltar que as variáveis associadas aos sintomas depressivos foram: sexo feminino, idade entre 18 e 24 anos; não ter trabalho, além de fazer estágio; ter doença crônica. (LOPES; NIHEI, 2021).    A população universitária, alvo de estudos por apresentar prevalência de sintomas depressivos acima dos valores encontrados na população em geral, com a pandemia os dados se tornaram mais preocupantes (FERNANDES, 2018; MAIA; DIAS, 2020; SANTOS, 2021; SOUZA et al., 2021). Os resultados encontrados confirmam a necessidade da criação de estratégias de prevenção, promoção e cuidados relacionadas à saúde mental, buscando medidas para o enfrentamento de situações inesperadas como a pandemia da COVID-19. A escolha da busca pelos estudos transversais foi atribuída à necessidade de analisar a prevalência dos sintomas depressivos durante a pandemia fornecendo subsídios para o planejamento de serviços e programas de saúde voltados a questões da saúde mental nas instituições de ensino superior.    De modo geral, os desenhos dos estudos foram considerados limitadores, em se tratando de observações transversais não permitem inferências de causalidade e avaliação dos impactos de longo prazo da crise pandêmica. Além disso, como os questionários foram autorrelatos, pode haver um viés de informação devido a erros de memória e respostas por conveniência.     As principais limitações desta revisão referem-se à heterogeneidade metodológica dos estudos incluídos, caracterizada pelo uso de diferentes instrumentos de avaliação, tipos de amostra e períodos distintos de coleta de dados. Essa variabilidade impossibilitou a realização de metanálise e dificultou comparações diretas entre os resultados. Além disso, a inclusão exclusiva de estudos transversais baseados em instrumentos de autorrelato limita a possibilidade de estabelecer relações causais e pode ter introduzido viés de resposta.     Dentre os 11 estudos selecionados, sete (63,6%) tiveram avaliação baixa, apenas quatro (36,3%) foram considerados de qualidade moderada e nenhum estudo atingiu alta qualidade metodológica. Devido à gravidade da situação em razão da pandemia, o número de publicações sobre o tema aumentou consideravelmente e em tempo recorde, o que pode es-
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	tar associado a baixa qualidade metodológica dos estudos selecionados. Além disso, há poucos estudos longitudinais que abordam a realidade brasileira dos estudantes de graduação sobre a depressão no cenário da pandemia da COVID-19 e que também apresentam propostas para solucionar o problema (MARIN, 2021).

	Conclusão
	Os resultados encontrados nesta revisão sistemática mostraram variadas prevalências (10% a 80%) de depressão durante a pandemia da COVID-19 entre as populações da comunidade acadêmica. Essa variação pode ter sido determinada pela análise de diferentes populações (graduandos, pós-graduandos, trabalhadores), pela variedade dos instrumentos utilizados para o rastreio dos sintomas depressivos, além dos períodos verificados (2020, 2021, 2022) que compreenderam fases distintas da pandemia.De acordo com os estudos analisados, houve um aumento da depressão durante a COVID-19 em comparação ao período anterior à pandemia. Portanto, a saúde mental dessa população necessita ser observada para a identificação dos fatores associados ao aumento da depressão, originando subsídios para criação de medidas e estratégias preventivas de promoção e cuidado à saúde mental, capazes de melhorar a qualidade de vida desses indivíduos. Além disso, há necessidade de oferecer dados para elaboração de políticas públicas direcionadas ao apoio dessa população que permitam enfrentar os danos causados pela pandemia.
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